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Coluna Staccatos é publicada há dezoito anos 
A primeira edição foi escrita e lançada na 15ª Moenda da Canção. Desde 23 de agosto de 2001 a coluna Staccatos tem circulado em vários portais. 
Tentando preservar esses registros que contam a história da música, da arte e da cultura litorânea, além de alguns outros tópicos tanto nacionais como internacionais, Staccatos 
mantém-se como uma das mais tradicionais colunas culturais do Rio Grande do Sul. 
Em aproximadamente cem edições por ano está registrada a trajetória cultural deste período. Acessando o menu  de Staccatos (figuras ao lado) são encontradas, além da coluna atual, 
todas as mais de mil e trezentas edições agrupadas mensalmente. Por falhas involuntárias, algumas colunas foram perdidas, umas recuperadas; outras substituídas. Agora, colocam-se 
disponíveis todas elas. A partir de uma recontagem, no ano XIX, segue-se a numeração ininterrupta desde a primeira edição, sendo esta a de número 1380. Entrego o meu mais sincero 
agradecimento a todos que acompanharam e ainda acompanham estes meus registros. Ainda não pretendo parar. Quero continuar divulgando shows, eventos artísticos, festivais, 
exposições e debates e evoluções na política cultural do estado e do país. Convido, portanto, que continuem comigo. Volto a escrever com mais assiduidade e, além desta coluna, 
darei continuidade também à serie “Ícones Culturais” que publicava nos jornais Revisão e Bons Ventos e em portais da internet. Outras novidades também serão incrementadas, afinal 
não são muitos que atingem a “maioridade” na publicação de colunas culturais, minhas “Notas musicais em destaque”!  
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Envoltos em partituras, continuam as sessões de gravação 
do EP da Banda FILARMÔNICA VINHOCASA. Desta vez, em 
Floripa, na Escola de Música Roberto Ceccato, onde Patrick 
Hertzog faz a coordenação musical, Cattulo de Campos a 
produção e Ezequiel D’Antoni capta o áudio das execuções 
de Luis Henrique Terhorst ao saxofone. Participa também 
desta sessão especial gravada na Ilha da Magia, Maria De 
Los Ángeles Gastambide, “La Cantante Argentina” que mais 
tarde coloca sua voz no “Poema Sinfônico N° 23” composto 
por Hertzog e CCampos. O EP da Filarmônica VinhoCasa é 
um projeto financiado coletivamente através do 
Catarse.me. 
As gravações vêm acontecendo durante este ano, na cidade 
de Osório e nas capitais do RS e SC- semana passada 
gravaram na Sala Irmão Moritz, da Discoteca Natho Henn, 
na Casa de Cultura Mário Quintana, em Porto Alegre, numa 
gentileza do Instituto Estadual de Música (mas esqueceram 
de fazer fotos, hehe). Também acontecem gravações na 
Academia de Música Rima-Aperfeiçoamento/Osório e na 
Escola de Música Roberto Ceccato/Florianópolis, que 
geminadas, apoiam o Projeto FILARMÔNICA VINHOCASA.  

 

Editorial do Diário Popular - Pelotas 
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CEC - Conselho Estadual de Cultura do RS 
Na tarde de ontem, quarta-feira (14/08), foi eleita a nova Câmara Diretiva e as novas Câmaras Técnicas do Conselho Estadual de Cultura do Rio Grande do Sul. 
As conselheiras Paula Simon Ribeiro e Liana Yara Richter e o conselheiro Plínio José Borges Mósca comandaram os ritos e processos da eleição. O trio foi responsável por rubricar as 
cédulas de voto, fazer a contagem oficial e anunciar a nova Câmara Diretiva. 
A contagem dos votos revelou empate técnico: 12 votos para a “Chapa 1” e 12 para a “Chapa 2”. De acordo com o Regimento Interno do CEC-RS, é eleita a chapa cujo candidato à 
presidência tenha a maior idade. 
 

Com isso, configura-se, como escrito abaixo, a nova direção (2019 - 2020) do Conselho Estadual de Cultura do RS: 
Câmara Diretiva: 
-Presidente: José Édil de Lima Alves; 
-Vice-presidente: Jorge Luís Stocker Júnior; 
-Secretaria-geral: Marlise Nedel Machado; 
-Assessoria Especial: Luis Antônio Martins Pereira. 
Câmaras Técnicas: 
-Câmara Técnica de Legislação e Normas: 
Ivo Benfatto; 
Gisele Pereira Meyer; 
Paulo Leonidas Fernandes de Barros; 
Dalila Adriana da Costa Lopes. 
-Câmara Técnica de Ciências e Humanidades: 
Paula Simon Ribeiro; 
Plínio José Borges Mósca; 
Sandra Helena Figueiredo Maciel. 
 
 

-Câmara Técnica de Artes e Letras: 
Cristiano Laerton Goldschmidt; 
Nicolas Beidacki; 
Vitor André Rolim de Mesquita; 
Marcelo Restori da Cunha. 
-Câmara Técnica de Relações Institucionais: 
Liliana Cardoso Rodrigues dos Santos; 
Gilberto Herschdorfer; 
Moreno Brasil Barrios; 
José Airton Machado Ortiz. 
-Câmara Técnica do Patrimônio Histórico e Artístico: 
Daniela Giovana Corso; 
Rodrigo Adonis Barbieri; 
Vinicius Vieira de Souza; 
Gabriela Kremer da Motta. 
 
 

Fotos, vídeos e toda a cobertura da eleição está no Instagram do Conselho: https://www.instagram.com/cec.rs/?hl=pt-br 
Legenda - da esquerda para a direita: Jorge Luís Stocker Júnior (vice-presidente), José Édil de Lima Alves (presidente), Luis Antônio Martins Pereira (assessoria especial) e Marlise 
Nedel Machado (secretaria-geral). 
 
 

https://www.facebook.com/conselhoculturars/?__tn__=kCH-R&eid=ARCK129A_v9SiPqMeqlLsb5AVMNi76Jnadq4FdkrxicUuh_gcKJtIQoETzygfK-o6PB3piTkLnThpK6P&hc_ref=ARTLx05RagvBeOy9tEoynghitu9_0XnD19B44EEglqJDYz8rmCwIYMt1R0noHBEkqgs&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARAQydeGhQ8KQcA1eL1ttFs6PSFt8MNRVzRHTvytnDEeFynghcY14fyXsYgOu-gePVxuzK_cdK0DAdgNWIYs3kbOq5mo01XYj6opm_Lf_sAAXwe-IbeeI_4KgWYAQMLiS5OdqdSGsPIAfa7mXyMmvsnB3zhuoqBOdcsybZWzFCZmzteIAq49WrAD2lhF7z_O-rCBcYULy07byXF6kpeqIwhXQ1slDDxetwhoxc_KeX3a7ph2kP7KagqWarsOf7aYVRM5lQIx-6hT0t0XWTTfL6aMnKI0FBFU4dcIum_J9ZCLq_xOhG7jzSOvMMhOBsoSeWRMP6J5fCzbNq9fyIGIWg
https://l.facebook.com/l.php?u=https%3A%2F%2Fwww.instagram.com%2Fcec.rs%2F%3Fhl%3Dpt-br%26fbclid%3DIwAR1WYR23yMguj8NEiAm5fw5DO7765CO8zRqvnAQxi0YPje3gqT77VOpAhQI&h=AT2gEbqDSQuPkfNpZYiMK7lE0r886eexK-RMZ4R4wEWEgZED-i1AAoy7OpcmoHNbRBKscZG4ubNFUBhAVrwMZ_yHo2cHiSuy1LamfqFGye8EQu7MG4_oX-TGo4-bDmLeWwOx-oar3ivtJVMBaGNtPGp2GmHGyuYtmhHzelECW6NBUHtuJLkrVMl-6K-bdLlUvdgEoQzYBsCeYE3L72JiOV7g3EVnn_TLckwfwiUO4-BAU4ojXORxpVXIox5WVTcC1E-89Ez-OyWub_8CAknOEo51fqOH4CrtPVBROXUbX8joBtEmwdnNhKDYnyVpQeLYSyDc5qVwYequSkym0YnG0yx6Z--3kvrcKOCm4bnz5CDI5JXeyJ_FlOCFWpoItHAsBb9LtrCudXgqSH6PsJdXOkC9-GT9lTlA0mcLgJ-LK1vlmc_-Qz8nLUljXgi3OQV4SiT2vleGem6cykVsR2h0T8O7sEomTqaSMBNsKiCbCYNU2vQSVoIS2tEWgfvCF_XKBmQRVP8ZM2u29jFo3ZIz0aV8SO7cpEgbFImotRqunj9K_xr_mtRgWlvol0bUh3_LGq5p3sFPWN21XmjW6t_ZL09hCFssFUqY6ht5MqexnGCkYJx5OzYjPramelYjXw
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Entalhes em madeiras de Haroldo Machado. Encomendas: (51) 99943-0521 
 

https://www.google.com/search?q=hamachado&oq=hamachado&aqs=chrome..69i57j0l5.10866j0j7&sourceid=chrome&ie=UTF-8
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Grupo Caverá  
   
 
Após 30 anos, o Grupo Caverá voltou ao palco, em 2018, no Theatro São 
Pedro na sua formação original, com o título de Reencontro. Este 
mesmo espetáculo será mostrado no Teatro da Feevale, com repertório 
clássico do grupo mas com algumas surpresas nos arranjos 
instrumentais e vocais, canções de sua autoria e também de 
compositores consagrados. O Grupo se formou em Porto Alegre no meio 
universitário da década de 70, dentro do Grupo Folclórico Gaúcho do 
Projeto Rondon. Desde o início sua opção foi a música gaúcha com 
arranjos vocais elaborados. O grupo é formado por 5 vozes masculinas: 
Alex Hohenberger, Cezar Mattos, Mauro Harff, Rolf Dreher e Rubim 
Jacoby, e um instrumental acústico. 
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